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Resumo 
 
A integração da sustentabilidade nas universidades públicas é uma resposta essencial aos 
desafios ambientais e sociais contemporâneos. Em um contexto global de aumento da 
conscientização sobre mudanças climáticas, escassez de recursos naturais e necessidade 
de equidade social, as instituições de ensino superior denotam-se como centrais na 
promoção de práticas sustentáveis e na preparação de futuros líderes conscientes. A 
sustentabilidade acadêmica vai além da adoção de medidas ambientais básicas, 
englobando uma abordagem integrada que fomenta a interdisciplinaridade, a pesquisa 
aplicada e o compromisso comunitário. As universidades públicas possuem o potencial 
de catalisar mudanças significativas tanto em suas operações cotidianas quanto na 
influência de políticas públicas, cultivando consciência cidadã e promovendo inovações 
tecnológicas e sociais para enfrentar desafios emergentes. Objetivou-se, assim, averiguar 
a implementação de práticas sustentáveis em universidades públicas e seu impacto na 
promoção da sustentabilidade ambiental e na saúde das comunidades acadêmicas. 
Metodologicamente, aplicou-se uma revisão bibliográfica exploratória e comparativa sob 
as vias de uma pesquisa qualitativa, confrontada com os dados obtidos em relatórios de 
gestão e plano de logística sustentável. Observou-se que a gestão responsável de resíduos 
tem contribuído diretamente para mitigar a pobreza e preservar o meio ambiente, que o 
gênero feminino, mesmo sendo maioria na instituição, não ocupa a maior parte das 
posições de liderança, que a saúde e bem-estar no trabalho continua enfrentando o silêncio 
no caso de saúde mental, que parcerias e meios de implementação são viáveis, quando 
bem estruturadas. Essas ações beneficiam a comunidade universitária, incluindo 
estudantes, professores e funcionários, e ainda dispõe de repercussões positivas na 
vizinhança local e além. Além dos benefícios ambientais, as universidades públicas são 
primárias na educação e conscientização sobre sustentabilidade. Concluiu-se, deste modo, 
que ao demonstrarem compromisso com metas ambientais ambiciosas e alcançáveis, 
essas instituições não apenas inspiram outras entidades educacionais, mas também 
influenciam políticas públicas e setores privados a adotarem estratégias semelhantes. Esse 
papel de liderança é crucial para impulsionar uma transformação mais ampla em direção 
a um desenvolvimento sustentável global. No contexto dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU, enfatizou-se como as universidades 
públicas podem contribuir para vários desses objetivos, como Erradicação da Pobreza 
(ODS 1), Fome Zero e Agricultura Sustentável (ODS 2), Saúde e Bem-estar (ODS 3), 
Igualdade de Gênero (ODS 5), Trabalho Decente e Crescimento Econômico (ODS 8) 
Cidades e Comunidades Sustentáveis (ODS 11), Consumo e Produção Responsáveis 
(ODS 12) e Parcerias e Meios de Implementação (ODS17). Com o alinhamento de suas 
práticas e objetivos com essas metas globais, as universidades fortalecem seu impacto 
local à medida que ampliam sua relevância e contribuição para desafios globais urgentes. 
 

Palavras-chave: Universidades Públicas – Sustentabilidade – Desenvolvimento 
Sustentável – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – UFBA  
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Abstract 
 
The integration of sustainability in public universities is an essential response to 
contemporary environmental and social challenges. In a global context of increasing 
awareness about climate change, scarcity of natural resources and the need for social 
equity, higher education institutions are seen as central to promoting sustainable practices 
and preparing future conscious leaders. Academic sustainability goes beyond the 
adoption of basic environmental measures, encompassing an integrated approach that 
fosters interdisciplinarity, applied research and community commitment. Public 
universities have the potential to catalyze significant changes both in their daily 
operations and in influencing public policies, cultivating citizen awareness and promoting 
technological and social innovations to face emerging challenges. The aim, therefore, was 
to ensure the implementation of sustainable practices in public universities and their 
impact on promoting environmental sustainability and the health of academic 
communities. Methodologically, an exploratory and comparative bibliographic review 
was applied through qualitative research compared with data obtained from management 
reports and sustainable logistic plans. It was observed that responsible waste management 
has directly contributed alleviating poverty and preserving the environment, that the 
female gender, even when in the majority, does not occupy majority of leadership 
positions, that health and well-being in the work continues to face silence in the case of 
mental health, that partnerships and means of implementation are viable, when well 
structured. These actions benefit the university community, including students, faculty 
and staff, and also have positive repercussions on the local neighborhood and beyond. In 
addition to environmental benefits, public universities are primary in education and 
awareness about sustainability. Through educational programs, academic research and 
community engagement, these institutions have the power to influence a new generation 
of conscientious and responsible leaders. Students involved in curricula integrated with 
environmental themes are more likely to become advocates for sustainable practices in 
their future careers and in society at large. It was concluded, therefore, that by 
demonstrating commitment to ambitious and achievable environmental goals, these 
institutions not only inspire other educational entities, but also influence public policies 
and private sectors to adopt similar strategies. This leadership role is crucial to driving a 
broader transformation towards global sustainable development. In the context of the UN 
Sustainable Development Goals (SDGs), it was emphasized how public universities can 
contribute to several SDGs, such as No Poverty (SDG 1), No Hunger (SDG 2), Good 
Health and Well-being (SDG 3), Gender Equality (SDG 5) Decent Work and Economic 
Growth (SDG 8), Sustainable Cities and Communities (SDG 11), Responsible 
Consumption and Production (SDG 12) and Partnerships to Achieve the Objectives (SDG 
17). By aligning their practices and objectives with these global goals, universities 
strengthen their local impact as they expand their relevance and contribution to pressing 
global challenges. 
 

Keywords: Sustainability – Public Universities – Environmental Practices – Sustainable 
Development Goals – UFBA 
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INTRODUÇÃO 

Enquadramento 

Fruto do Doutoramento em Ecologia e Saúde Ambiental, curso promovido pela 

Universidade Fernando Pessoa sediada à cidade do Porto, Portugal, esse trabalho possui 

como eixo norteador um estudo sobre a sustentabilidade praticada na Universidade 

Federal da Bahia (UFBA), instituição com sede na cidade do Salvador, estado da Bahia, 

Brasil. Na figura 1 pode observar-se uma fotografia, atual, da fachada principal da 

Faculdade de Medicina da Bahia, primeira construção a abrigar uma unidade de ensino 

da UFBA, a partir de 18 de fevereiro do ano de 1808. 

Figura 1 - Faculdade de Medicina da Bahia 

Nota. Edificação originalmente ocupada pelo prédio do Colégio dos Jesuítas, com construção datada do 
ano de 1553. 

A incorporação da sustentabilidade nas Universidades Públicas (UP) é uma resposta 

necessária aos obstáculos ambientais, econômicos e sociais contemporâneos. À medida 

que a consciência sobre as mudanças climáticas, a escassez de recursos naturais e a 

necessidade de equidade social aumenta globalmente, as Instituições de Ensino Superior 

são elementares na modelagem de práticas sustentáveis (PS) e na preparação de uma 

geração de líderes conscientes (Bautista-Puig & Sanz-Casado, 2021). Este movimento 

não é apenas uma tendência, constitui uma necessidade educacional e moral que redefine 
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o papel dessas instituições em um mundo interdependente e interconectado. Assim, a 

sustentabilidade no contexto acadêmico transcende a simples adoção de práticas 

ambientais que a engloba. As UP possuem o potencial de se tornar catalisadoras de 

mudanças substanciais tanto através de suas operações diárias quanto ao influenciar 

políticas públicas, cultivar a conscientização cidadã e fomentar inovações tecnológicas e 

sociais que respondam às adversidades emergentes. Elas atuam como centros de 

conhecimento e formação, capacitando estudantes, professores e funcionários a adotar PS 

em suas vidas pessoais e profissionais (Almeida et al., 2019; Marques et al., 2020). 

A implementação dessas práticas reduz o impacto ambiental das universidades, à medida 

que também fortalece sua resiliência institucional e reputação pública. Instituições que 

lideram pelo exemplo ao adotar energias renováveis, gestão eficiente de recursos, e 

políticas inclusivas demonstram um compromisso com os valores que permeiam toda a 

comunidade universitária (Rohrich & Takahashi, 2019; Souto Batista et al., 2019). Esse 

compromisso não é apenas moral, mas estratégico, pois promove uma cultura de 

responsabilidade compartilhada e prepara os estudantes para enfrentar os complexos 

desafios do século XXI de maneira ética e efetiva. Paulatinamente, a sustentabilidade 

acadêmica não se limita ao campus universitário; suas implicações se estendem para além 

dos muros da instituição, influenciando as comunidades locais, regionais e globais. Ao 

formar parcerias com governos locais, empresas e organizações não governamentais, as 

UP tendem a amplificar seu impacto e contribuir significativamente para alcançar os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela Agenda 2030 das 

Nações Unidas (S. S. de Souza & Steffani, 2024; United Nations Sustainable 

Development Goals Knowledge Platform, 2015a). Este enfoque robustece a relevância 

da universidade na sociedade, ao passo que a posiciona como uma protagonista na 

construção de um futuro mais justo, equitativo e sustentável para todos (Borges et al., 

2023b). 

A escolha desta temática sobre sustentabilidade em IES públicas se fundamenta em sua 

importância para as áreas de ecologia e saúde ambiental, essenciais para o bem-estar 

humano e a conservação dos recursos naturais. A sustentabilidade não é apenas um 

conceito contemporâneo, denotando-se como um aspecto ético e prático diante dos 
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obstáculos ambientais globais que afetam diretamente a saúde dos ecossistemas e das 

populações humanas (Almeida, 2017). A compreensão e aplicação de PS nas UP 

elucidam um compromisso com a preservação ambiental e influenciam diretamente na 

qualidade de vida das comunidades locais e no futuro do planeta (Borges et al., 2022a; 

Rohrich & Takahashi, 2019). 

No contexto da ecologia, a sustentabilidade em UP implica na adoção de políticas e 

práticas que minimizem o impacto ambiental das atividades acadêmicas. Abrange-se, 

para tanto, desde a gestão eficiente de recursos naturais, como água e energia, até a 

promoção de pesquisas e estudos que investiguem novas soluções para os problemas 

ambientais emergentes (Cardoso et al., 2021). As IES dispõem de um papel primário 

como laboratórios vivos para experimentação e implementação de tecnologias verdes, 

bem como na educação de futuras gerações de profissionais comprometidos com a 

conservação da biodiversidade e a mitigação das mudanças climáticas. Além disso, a 

saúde ambiental é diretamente impactada pelas PS adotadas. A redução da emissão de 

poluentes, a melhoria na qualidade do ar e da água, e a promoção de ambientes mais 

saudáveis dentro e ao redor dos campi contribuem significativamente para a saúde física 

e mental das comunidades acadêmicas e circunvizinhas (Borges et al., 2022b; Ferreira et 

al., 2023). A integração de espaços verdes, a utilização de materiais sustentáveis nas 

construções e a promoção de estilos de vida saudáveis entre estudantes, professores e 

funcionários são exemplos concretos de como as universidades podem liderar pelo 

exemplo na proteção da saúde pública e na promoção do bem-estar geral (Borges et al., 

2022a; Castro et al., 2020). 

Estado da arte 

A sustentabilidade é um conceito multidimensional que engloba aspectos ambientais, 

sociais e econômicos, visando garantir que as necessidades do presente, sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem suas próprias 

necessidades. Cada uma dessas dimensões da sustentabilidade possui implicações 

singulares na construção de um futuro equilibrado e sustentável (Borges et al., 2022b; 
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United Nations, 2015a; United Nations Sustainable Development Goals Knowledge 

Platform, 2015b). 

A sustentabilidade ambiental refere-se à capacidade de preservar os recursos naturais e 

manter os ecossistemas saudáveis ao longo do tempo. Isso envolve práticas que 

minimizam o impacto ambiental das atividades humanas, promovendo o uso eficiente dos 

recursos naturais (Grangeiro et al., 2020). A gestão sustentável de resíduos, a conservação 

da biodiversidade e a redução das emissões de gases de efeito estufa são elementos 

centrais desse conceito. Implica também a implementação de tecnologias limpas e a 

promoção de práticas que não degradem o meio ambiente, bem como a proteção e a 

restauração de ecossistemas de forma a garantir o benefício do uso às contemporâneas e 

futuras gerações (Borges et al., 2022b, 2022a). 

Por sua vez a sustentabilidade social diz respeito à promoção do bem-estar humano e à 

construção de sociedades justas e equitativas. Envolve a garantia de direitos humanos 

básicos, como acesso à educação, saúde, moradia e segurança, bem como a promoção da 

justiça social e da inclusão (Almeida, 2017). A equidade intergeracional, que assegura 

que as futuras gerações terão as mesmas oportunidades e recursos que as gerações 

presentes, é um princípio central (Dotto et al., 2019). Além disso, corresponde à criação 

de comunidades resilientes e coesas, onde as relações sociais são fortes e os indivíduos 

se sentem valorizados e incluídos. Isso pode ser alcançado através de políticas que 

promovam a participação comunitária, a igualdade de gênero (IG), a diversidade e a 

coesão social, assegurando que todas as vozes sejam ouvidas e respeitadas (Gonçalves, 

2017). 

Já a sustentabilidade econômica refere-se à criação de sistemas econômicos que são 

resilientes e capazes de proporcionar um padrão de vida decente para todos, sem esgotar 

os recursos naturais. Isso envolve práticas que incentivam o crescimento econômico 

inclusivo e sustentável, a inovação e a eficiência produtiva (Marques et al., 2020; Ribeiro 

et al., 2018). A economia sustentável é a que consegue crescer e se desenvolver ao mesmo 

tempo em que minimiza os impactos ambientais negativos e maximiza o bem-estar social. 

Isso inclui a promoção de empregos dignos, a erradicação da pobreza, e a distribuição 
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justa de recursos e riquezas. A sustentabilidade econômica também abrange a 

responsabilidade fiscal e a gestão prudente dos recursos financeiros, garantindo que os 

investimentos feitos hoje não comprometam a estabilidade econômica futura. Dimensões 

que não podem ser consideradas isoladamente, pois estão intrinsecamente conectadas. A 

interseção das dimensões ambiental, social e econômica forma a base da sustentabilidade 

integral (Bautista-Puig & Sanz-Casado, 2021). Em exemplificação, a degradação 

ambiental pode levar à perda de meios de subsistência e ao aumento da pobreza, enquanto 

a desigualdade social pode desencadear conflitos e instabilidade, prejudicando o 

desenvolvimento econômico (Borges et al., 2022a). Da mesma forma, o crescimento 

econômico que ignora os limites ambientais inevitavelmente resultará em colapsos 

ecológicos que ameaçam a vida e o bem-estar humano. Para tanto, quando se trata de 

sustentabilidade, é necessário olhar por uma perspectiva abrangente, priorizando aspectos 

como viabilidade econômica, equidade social e saúde ambiental (Dotto et al., 2019). 

A sustentabilidade ampla requer um equilíbrio cauteloso entre essas três dimensões, 

visando criar um mundo onde a prosperidade econômica, a equidade social e a integridade 

ambiental possam coexistir e se fortalecer mutuamente, equilíbrio que é de grande valia 

para garantir que as futuras gerações possam desfrutar de um planeta saudável, de 

sociedades justas e de uma economia vibrante (Ibrahim et al., 2023). Ao longo do tempo, 

o conceito de sustentabilidade evoluiu, refletindo mudanças nas preocupações globais e 

nas abordagens para lidar com os desafios ambientais, sociais e econômicos. Inicialmente 

centrado na preservação ambiental e na conservação de recursos naturais, o conceito de 

sustentabilidade emergiu como uma resposta crítica às crescentes preocupações com a 

degradação ambiental resultante do crescimento industrial e urbano descontrolado a partir 

do século XX (Souza, 2020). 

O Desenvolvimento Sustentável (DS), definido como o que atende às necessidades 

presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias 

necessidades (Brundtland, 1987), sublinha a interligação entre crescimento econômico, 

inclusão social e conservação ambiental, enfatizando a necessidade de equilibrar 

progresso humano com práticas responsáveis em relação ao meio ambiente (Marques, 

2023). Semelhantemente, a evolução do conceito de sustentabilidade ao longo do tempo 
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elucida uma compreensão progressiva da complexidade dos desafios globais e a 

necessidade de uma abordagem integrada e holística para enfrentá-los. As diferentes 

vertentes da sustentabilidade oferecem uma gama de estratégias e práticas para promover 

um desenvolvimento equitativo, resiliente e sustentável, alinhando interesses 

econômicos, sociais e ambientais em direção a um futuro mais próspero e seguro para 

todos (Rohrich & Takahashi, 2019). 

Os princípios-chave da sustentabilidade fundamentam práticas e políticas que visam 

garantir um DS e equitativo ao longo do tempo. O da precaução, que preconiza a adoção 

de medidas preventivas diante de incertezas científicas sobre os impactos ambientais e 

sociais de determinadas ações, enfatiza a importância de evitar danos irreversíveis ao 

meio ambiente (Borges et al., 2022b, 2022a). A equidade, que busca garantir que todos 

tenham acesso justo aos recursos naturais, oportunidades econômicas e benefícios sociais, 

o que envolve promover justiça social, combater a desigualdade e assegurar que as 

políticas e práticas de DS contribuam para que todos possam prosperar de maneira 

sustentável e inclusiva (Souza, 2020). Por sua vez, a participação enfatiza a importância 

da inclusão de todas as partes interessadas, desde comunidades locais até organizações da 

sociedade civil e setor privado, no processo de tomada de decisões relacionadas ao DS, o 

que garante que as políticas sejam culturalmente sensíveis, socialmente justas e 

economicamente viáveis, promovendo assim a aceitação e implementação de soluções 

sustentáveis de maneira colaborativa e democrática (Carrión-Mero et al., 2021; Neary & 

Osborne, 2018). 

A sustentabilidade pode ser aplicada de forma relevante e assertiva em contextos 

universitários, considerando o papel notório das IES na formação de indivíduos 

conscientes e na promoção de PS. Os campi sustentáveis servem como laboratórios para 

estudantes e pesquisadores explorarem soluções inovadoras para desafios ambientais 

locais e globais (Carniatto & Steding, 2019). As universidades buscam serem líderes em 

inovação sustentável, influenciando suas próprias comunidades, mas também modelando 

melhores práticas para outras instituições e setores da sociedade (Rohrich & Takahashi, 

2019). 
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Os ODS propostos pela Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) são um 

conjunto de metas globais adotadas em 2015 por todos os países membros das Nações 

Unidas. Compostos por 17 objetivos e 169 metas específicas, e abrangem uma ampla 

gama de desafios interconectados que a humanidade enfrenta, desde a erradicação da 

pobreza até a promoção da paz e da justiça, garantindo uma vida digna para todos 

enquanto protegem o planeta. São interdependentes e interconectados de várias maneiras, 

estampando a compreensão de que os desafios globais não podem ser enfrentados de 

forma isolada (United Nations, 2015b, 2015a; United Nations Sustainable Development 

Goals Knowledge Platform, 2015a). A implementação bem-sucedida dos ODS requer 

uma abordagem integrada e colaborativa entre governos, setor privado, sociedade civil e 

comunidade acadêmica (Al-Hanawi & Qattan, 2019; Hauser & Ryan, 2021). A figura 2 

apresenta um esquema desses objetivos e suas conexões com o planeta, pessoas, parcerias, 

prosperidade e paz. 

               Figura 2 - Objetivos de desenvolvimento sustentável e suas conexões 

 

Nota. Copyright Conexão Ambiental 
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Primordialmente, os ODS atuam como um guia estratégico, oferecendo um conjunto claro 

de diretrizes e metas para as universidades alinharem suas operações, currículos 

acadêmicos, pesquisa e extensão com os princípios de sustentabilidade (Tribeck & 

Stefani, 2023). Cada objetivo aborda áreas específicas que são centrais para a construção 

de um futuro sustentável. Além de orientar o desenvolvimento de políticas internas, os 

ODS incentivam as universidades a se engajarem com seus stakeholders externos, 

incluindo governos locais, empresas, organizações da sociedade civil e comunidades, 

para promover colaborações eficazes e soluções compartilhadas para desafios complexos. 

Isso amplia o impacto das iniciativas de sustentabilidade, mas também fortalece as redes 

de apoio e cooperação necessárias para alcançar metas ambiciosas em nível local, regional 

e global (Tang et al., 2020). 

A implementação dos ODS, nas universidades envolvem também a integração de 

conceitos de sustentabilidade em todas as disciplinas acadêmicas, capacitando os 

estudantes com conhecimentos e habilidades necessárias para enfrentar os desafios 

contemporâneos (Di Maria et al., 2019). O ensino de teorias e práticas sustentáveis e o 

incentivo à pesquisa colaborativa que busca soluções inovadoras para problemas 

complexos estão entre essas categorias (Dias & Silva, 2022). Ademais ODS promovem 

uma abordagem integrada para o DS, encorajando as universidades a considerarem os 

impactos ambientais de suas operações, os aspectos sociais e econômicos. Contribui-se, 

assim, para a construção de campus mais inclusivos e resilientes, onde a equidade, a 

diversidade e a responsabilidade social são valorizadas e praticadas, ou seja, as UP 

precisam seguir os ODS como um guia para uma transformação sustentável (Silva & 

Santos Junior, 2019). Atuantes como instituições de ensino e pesquisa, as universidades 

também corroboram para mudanças positivas na sociedade, preparando futuros líderes e 

profissionais para um mundo mais justo, próspero e ecologicamente consciente (Serafim 

& Leite, 2021). 

A contribuição das UP para a consecução dos ODS é inegável, uma vez que essas 

instituições são centros de conhecimento, inovação e liderança intelectual. Através da 

pesquisa interdisciplinar, colaborações com o setor público e privado, e engajamento com 

a comunidade, as universidades podem catalisar mudanças positivas em direção a um 
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futuro mais sustentável e equitativo (Blasco et al., 2021). Essas instituições são 

demandadas, portanto, na promoção da sustentabilidade em várias dimensões: educação, 

pesquisa, extensão e gestão (Jora, 2020). IES públicas ao redor do mundo têm 

demonstrado um compromisso progressivo para com a sustentabilidade através da 

implementação de diversas políticas institucionais, que elucidam valores ambientais e 

sociais das instituições, promovendo PS que podem servir de modelo para outras 

organizações e comunidades (Leal Filho et al., 2018). 

Um exemplo comum de política institucional de sustentabilidade é a implementação de 

práticas de gerenciamento de resíduos (GR). Universidades adotam programas de 

reciclagem abrangentes, compostagem de resíduos orgânicos, e redução do uso de 

plásticos descartáveis, iniciativas que não só minimizam o impacto ambiental dos campi 

universitários, mas também educam a comunidade acadêmica sobre a importância da 

redução do desperdício e da conservação de recursos naturais (Andrade et al., 2020; De 

Feo et al., 2021). Outro exemplo significativo de política institucional de sustentabilidade 

é o desenvolvimento de parcerias com a comunidade local e outras entidades, que 

robustecem o impacto das iniciativas de sustentabilidade, aproveitando recursos e 

conhecimentos diversos para alcançar objetivos compartilhados (Al-Hanawi & Qattan, 

2019; Borges et al., 2023). Em suma, as políticas institucionais de sustentabilidade 

adotadas por UP ao redor do mundo demonstram um compromisso robusto com a 

promoção de práticas ambientalmente responsáveis, socialmente justas e 

economicamente viáveis. Políticas essas que moldam a cultura organizacional das IES e 

inspiram positivamente outras instituições e a sociedade em geral na transição para um 

futuro mais sustentável (Finnveden et al., 2020; Giesenbauer & Müller-Christ, 2020). 

A implementação de PS em universidades, por vezes enfrenta barreiras institucionais e 

culturais significativas, como o patriarcalismo, hierarquia rígida e busca pelo poder, que 

podem dificultar a adoção e a integração dessas iniciativas no ambiente acadêmico. São 

condições que podem abranger desde estruturas organizacionais rígidas até resistências 

culturais arraigadas que impedem mudanças profundas e duradouras. Compreender e 

superar essas barreiras é essencial para promover uma verdadeira cultura de 

sustentabilidade nas IES (Griebeler et al., 2021; Leal Filho, Frankenberger, et al., 2021). 
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Para superar as barreiras à adoção de PS nas universidades, é necessário adotar estratégias 

abrangentes que envolvam todos os níveis da instituição, desde lideranças administrativas 

até estudantes e funcionários. No âmbito das políticas institucionais, é primário 

desenvolver diretrizes claras que promovam práticas de sustentabilidade em todas as 

áreas da universidade, o que deve ocorrer de forma bem definida, transparente e ter 

regularmente monitoradas seus impactos e eficácia (Neary & Osborne, 2018; Schopp et 

al., 2020). Políticas bem definidas fornecem um caminho claro para a adoção de PS e 

asseguram que todos os membros da comunidade universitária estejam alinhados com os 

objetivos de sustentabilidade da instituição (Leal Filho et al., 2018; Mazon et al., 2020). 

Assim, as IES podem não apenas superar as barreiras institucionais e culturais à adoção 

dessas práticas, mas também promover uma cultura de sustentabilidade que permeie todos 

os aspectos da vida universitária. Condição que fortalece a reputação da universidade 

como líder em responsabilidade social e ambiental, bem como em modelo de PS, que 

colabora significativamente para um futuro mais sustentável (Awuzie & Abuzeinab, 

2019; Sepasi et al., 2018). 

Objetivos da investigação 

Nesse contexto, o objetivo geral dessa tese é averiguar e contribuir para a implementação 

de PS em UP e seu impacto na promoção da sustentabilidade ambiental, bem como na 

saúde das comunidades acadêmicas. Em relação aos objetivos específicos, estimou-se: 

● Descrever as políticas e iniciativas de sustentabilidade adotadas pela UFBA no 

GR sólidos. 

● Demonstrar a significância da coleta seletiva de resíduos sólidos para a redução 

da pobreza. 

● Demonstrar a importância da mulher na área de gestão da instituição. 

● Apresentar as ações adotadas para a promoção do bem-estar do trabalhador. 

● Apresentar as parcerias estabelecidas pela Universidade em questões relacionadas 

à saúde do trabalhador. 
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A seguinte questão-problema norteia este estudo: Como as práticas sustentáveis 

implementadas pelas UP podem contribuir efetivamente para a preservação ambiental e 

para a promoção de uma comunidade acadêmica mais saudável? 

Uma hipótese inicial para esta problemática é que a adoção de políticas robustas de 

sustentabilidade está positivamente correlacionada com a redução do impacto ambiental 

local, frisando que quanto mais intensas e abrangentes forem as práticas sustentáveis 

implementadas, maior tende a ser o benefício ambiental percebido. Esta relação é 

fidedigna para mitigar possíveis efeitos adversos das atividades universitárias sobre o 

meio ambiente e promover uma convivência mais harmoniosa entre a infraestrutura 

acadêmica e os ecossistemas circundantes. Ademais, uma segunda hipótese sugere que as 

UP que investem significativamente em ações voltadas para a sustentabilidade possuem 

maior impacto na conscientização e no engajamento da comunidade acadêmica e local. 

A terceira hipótese exploratória é que a integração de práticas sustentáveis nas UP não só 

melhora a saúde ambiental, como também corrobora para o bem-estar geral dos 

trabalhadores que nela atuam. Esta hipótese pressupõe que a sustentabilidade não é apenas 

uma questão ambiental, trata-se de uma questão de saúde pública e qualidade de vida. 

Estrutura da tese 

A tese está estruturada em cinco capítulos, onde cada segmento aborda práticas 

sustentabilidade existente na UFBA e suas respectivas correlações com os ODS, 

acrescido do capítulo inicial de introdução e de um sexto capítulo relativo às conclusões 

gerais e futuras linhas de investigação, intitulado “Resultados e Discussão”. Os pontos 

observados permitem discutir o papel da Universidade enquanto entidade multiplicadora 

do conhecimento de DS e exemplo para sociedade de ações que contribuam para a 

preservação da saúde ambiental do planeta. A ordem dos capítulos foi pensada para 

apresentar uma visão geral das práticas sustentáveis na UFBA e, em seguida passar às 

especificidades, desde a relação com trabalhadores da coleta seletiva no GR, a 

importância da IG ao discutir o quantitativo de mulheres em posições de liderança na 

Instituição, as ações dirigidas ao bem-estar dos trabalhadores e, por fim as parcerias 
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estabelecidas para uma melhoria da saúde do trabalhador da Universidade. Assim, os 

capítulos que ilustram essa trajetória são os seguintes: 

CAPÍTULO I – Práticas de sustentabilidade em uma universidade pública na Bahia, 

Brasil. Nesse capítulo é abordado as práticas de sustentabilidade no ambiente interno da 

UFBA, que contribuem com a Agenda 2030, proposta pela Nações Unidas. O estudo 

utiliza os Relatórios de Gestão da própria instituição como fonte de análise das ações 

direcionadas para o DS, como foco nos ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), 

12 (Consumo e Produção Responsáveis) e 17 (Parcerias e Meios de Implementação). 

CAPÍTULO II – Relação entre baixa renda familiar e reciclagem de resíduos em uma 

universidade pública brasileira. A abordagem nessa etapa é direcionada para a coleta 

seletiva de resíduos sólidos e como o produto obtido com essa ação pode contribuir com 

a renda de famílias carentes. A discussão foi desenvolvida por meios dos ODS 1 

(Erradicação da Pobreza), 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), 8 (Trabalho Decente 

e Crescimento Econômico) e 17 (Parcerias e Meios de Implementação). 

CAPÍTULO III – Contribuição para a sustentabilidade social e a igualdade de gênero 

em universidades públicas: empoderamento das mulheres no contexto brasileiro. Essa 

etapa direciona para o ODS 5 (Igualdade de Gênero), e discute a posição feminina em 

cargos de alto escalão na hierarquia funcional da UFBA. 

CAPÍTULO IV – Bem-estar no trabalho e sustentabilidade em serviços públicos: caso 

de uma universidade brasileira. Aqui é discutida o bem-estar e a Qualidade de Vida no 

Trabalho dos trabalhadores da UFBA, por meio das ações desenvolvidas pelo Núcleo de 

Qualidade de Vida no Trabalho que objetivam atender ao proposto pelo ODS 3 (Saúde e 

Bem-estar). 

CAPÍTULO V – Desenvolvimento da sustentabilidade em instituições de ensino 

superior: o exemplo no campo da saúde ocupacional. Os ODS 3 (Saúde e Bem-estar) e 

17 (Parcerias e Meios de Implementação) são utilizados na discussão sobre o bem-estar 

e qualidade de vida do trabalhador de instituições públicas brasileiras, com um olhar 

especial sobre como essa medida é desenvolvida na UFBA. 
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A partir desse ponto serão apresentados os capítulos de livros, publicados, que estruturam 

essa tese. 
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CAPÍTULO I – Práticas de sustentabilidade em uma universidade 

pública na Bahia, Brasil. 1 

Ao elaborar esse capítulo de livro, publicado em Sustainable Policies and Practices in 

Energy, Environmentand Health Research. World Sustainability Series, Springer, Cham, 

foram utilizados dados dos Relatórios de Gestão e Plano de Logística Sustentável da 

UFBA, disponibilizados em sítios da própria Instituição. Esses dados versam sobre 

proteção de áreas verde e proteção da fauna, edifícios sustentáveis e GR, com ênfase para 

coleta seletiva de resíduos como papel, papelão, metal, plástico, vidro, baterias, 

eletrônicos, incluindo lâmpadas de LED, material infectado com agentes biológicos e 

perfurocortantes, óleo vegetal e, resíduos químicos sólidos e líquidos. Os resultados 

encontrados ao longo do período de 2015 a 2019 demonstram uma disposição da 

Universidade em reduzir o consumo e consequente o descarte desses resíduos, contudo 

muito ainda há por se fazer em relação a essa prática, pois as quantidades de resíduos 

evidenciados podem e devem ser reduzidas por meio de um melhor GR, o que 

consequentemente contribuirá para uma melhoria da qualidade de vida nas áreas internas 

aos campi (Borges et al., 2022b). Aqui são discutidas algumas práticas de sustentabilidade 

no ambiente interno da UFBA, que contribuem para alcançar o sucesso almejado pela 

Agenda 2030 da ONU. O estudo utiliza os Relatórios de Gestão da própria instituição 

como fonte de análise das ações direcionadas para o DS, com uma observância maior nos 

ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), 12 (Consumo e Produção Responsáveis) 

e 17 (Parcerias e Meios de Implementação). 

Promover Cidades e Comunidades Sustentáveis é particularmente relevante para 

universidades, pois possibilita o planejamento e desenvolvimento de seus campi de forma 

sustentável e, consequentemente possibilita garantir recursos e qualidade de vida para as 

gerações futuras e também atender às demandas contemporâneas (Neary & Osborne, 

 
1 Borges, R.R., Dinis, M.A.P., Barros, N. (2022). Sustainability Practices in a Public University in 
Bahia, Brazil. In: Leal Filho, W., Vidal, D.G., Dinis, M.A.P., Dias, R.C. (eds) Sustainable Policies and 
Practices in Energy, Environment and Health Research. World Sustainability Series. Springer, Cham. 
https://doi.org/10.1007/978-3-030-86304-3_23 
 
Springer International License Number: 501919360, com concordância para replicação em artigo, e 
dissertação/tese. 
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2018; Tong et al., 2021). 

Diversas universidades ao redor do mundo têm implementado políticas de 

desenvolvimento urbano sustentável como resposta aos desafios ambientais e sociais 

contemporâneos, sendo comum o desenvolvimento de planos diretores que incorporam 

princípios de sustentabilidade, como eficiência energética, GR, mobilidade urbana 

sustentável e uso racional da água, isto é, adoção de tecnologias verdes, sistemas de 

iluminação de LED, instalação de painéis solares para geração de energia renovável e 

incentivo ao uso de transporte público e bicicletas (Adhikari & Shah, 2021; Schopp et al., 

2020). Integrar espaços verdes e áreas de lazer sustentáveis dentro do campus 

universitário é uma estratégia adequada para promover a saúde e o bem-estar da 

comunidade acadêmica, ao mesmo tempo em que contribui para a biodiversidade local e 

a mitigação dos efeitos do aquecimento global (Blasco et al., 2021). IES têm criado 

parques, jardins botânicos, hortas comunitárias e áreas de recreação ao ar livre que não 

apenas servem como espaços de convivência, mas também como ambientes educativos 

para a conscientização ambiental (Leal Filho et al., 2019; Paletta & Bonoli, 2019). 

Essas iniciativas transformam os campi universitários em exemplos concretos de práticas 

sustentáveis, mas também inspiram estudantes, professores e funcionários a adotarem 

comportamentos mais conscientes e responsáveis em relação ao meio ambiente (Arnaldo 

Valdés & Gómez Comendador, 2022; Di Nauta et al., 2020). A educação ambiental 

integrada a essas áreas verdes reforça a importância da conservação da natureza e da 

adoção de estilos de vida sustentáveis, preparando os futuros profissionais e líderes para 

enfrentar os desafios urbanos e ambientais do século XXI (Ilgov et al., 2021; Leal Filho, 

Salvia, et al., 2021). Assim sendo, ao adotar políticas de desenvolvimento urbano 

sustentável e integrar espaços verdes e áreas de lazer sustentáveis, as universidades 

favorecem a promoção do ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), e demonstram 

um compromisso real com a sustentabilidade e o bem-estar das comunidades onde estão 

inseridas (Borges et al., 2022b). Práticas que busquem integrar a comunidade acadêmica 

e possibilitem a esta desenvolver, experimentar e propor à sociedade soluções para os 

desafios urbanos globais relacionados às questões ambientais (Ulmer & Wydra, 2020). 

Além disso, a introdução de práticas de GR, como a coleta seletiva, contribui 
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significativamente para a redução do impacto ambiental e para a promoção de uma cultura 

de sustentabilidade, que beneficia diretamente a comunidade universitária, disponibiliza 

um ambiente mais saudável e econômico e, também posiciona essas instituições de ensino 

como líderes na adoção de práticas ambientalmente responsáveis (Arnaldo Valdés & 

Gómez Comendador, 2022; Di Nauta et al., 2020). São ações que possibilitam o alcance 

dos ODS relacionados ao desenvolvimento urbano sustentável e contribuem para a 

formação de uma nova geração de líderes capazes de enfrentar os desafios ambientais 

globais com soluções inovadoras e sustentáveis (Raji & Hassan, 2021). 

Um dos principais aspectos abordados pelas universidades em relação ao ODS 12 

(Consumo e Produção Responsáveis) é o GR, pois envolve, para tanto, a implementação 

de programas abrangentes de segregação, reciclagem e compostagem, com objetivo de 

reduzir a quantidade de resíduos enviados para aterros sanitários (Faria et al., 2018). IES 

ao redor do mundo têm desenvolvido iniciativas para separação e reciclagem de materiais 

como papel, papelão, plástico, metal e vidro, tanto em prédios administrativos quanto em 

alojamentos estudantis, bibliotecas e áreas comuns internas das universidades (Bonelli, 

2019; Wang et al., 2020). Frequentemente, programas de compostagem são 

implementados para transformar resíduos orgânicos em adubo, promover a 

sustentabilidade no GR e dessa forma fertilizar espaços verdes intracampus (Adomßent 

et al., 2019; Srivastava et al., 2020). 

A redução do desperdício de alimentos nos refeitórios universitários é um elemento 

importante do ODS 12 (Consumo e Produção Responsáveis), muitas IES têm adotado 

estratégias eficazes para minimizar o descarte de alimentos, como implementação de 

sistemas de gestão que monitoram a produção e o consumo de alimentos, promoção de 

campanhas de conscientização entre os estudantes e funcionários sobre a importância de 

evitar o desperdício, e parcerias com organizações locais para a doação de alimentos 

excedentes a pessoas necessitadas (Groulx et al., 2021; E. Silva et al., 2020). 

Selecionar produtos e serviços que tenham menor impacto ambiental ao longo de seu 

ciclo de vida é uma tendência para as instituições educacionais incorporarem princípios 

de consumo responsável em suas decisões de compra e contratação (Berchin et al., 2021; 

Perović & Kosor, 2020). Ação que abrange desde a escolha de materiais de construção 

sustentáveis para novos empreendimentos de infraestrutura até a implementação de 
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métodos de compras sustentáveis que priorizam itens reciclados, orgânicos e de comércio 

justo (Khovrak, 2020). Esse ODS fornece uma base robusta para guiar as UP na promoção 

de práticas de produção e consumo responsáveis, bem como promover a preservação 

ambiental e a eficiência de recursos ao implementar programas de GR, técnicas para 

reduzir o desperdício de alimentos e adotar padrões sustentáveis em suas operações 

diárias (Zhu et al., 2020). 

Parcerias e Meios de Implementação (ODS 17) da ONU é um ponto que evidencia o 

avanço da sustentabilidade global, pois para as universidades do segmento público 

representa uma oportunidade expressiva para ampliar o impacto de suas iniciativas 

através de colaborações interinstitucionais robustas e estratégicas (Bordogna, 2019; 

Groulx et al., 2021). Essas parcerias entre universidades, empresas, governo e sociedade 

civil possuem um papel fidedigno na promoção da sustentabilidade, pois além de 

possibilitar a aquisição de novos conhecimentos e recursos para as IES, contribuem para 

garantir que pesquisas e descobertas tenham aplicabilidade prática e impacto real na 

sociedade (Carniatto & Steding, 2019). 

De maneira geral, o ODS 17 destaca a notoriedade das parcerias e meios de 

implementação para alcançar os objetivos de DS de forma integrada e abrangente, o que 

significa uma colaboração mútua entre universidades e outros segmentos da sociedade 

civil (Groulx et al., 2021). Ao implementar essas cooperações, as instituições fortalecem 

seu papel como agentes de mudança e contribuem significativamente para um futuro mais 

sustentável e equitativo para todos (Leal Filho et al., 2020). 
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CAPÍTULO II – Relação entre baixa renda familiar e reciclagem de resíduos em 

uma universidade pública brasileira. 2 

Na construção desse capítulo de livro publicado em Handbook of Sustainability Science 

in the Future, Springer, Cham, buscou-se compreender o papel da UFBA enquanto agente 

facilitador de um programa que estimula a reciclagem seletiva de resíduos sólidos, que 

contribui para a renda familiar de pessoas em situação de vulnerabilidade social, quer seja 

alimentar ou moradia. Os dados coletados em Relatórios de Gestão propiciaram observar 

as quantidades de resíduos segregados e disponibilizados para cooperativas de 

recicladores. Previamente à disponibilização dos resíduos sólidos para os trabalhadores 

da coleta seletiva, a Instituição realiza campanhas de conscientização nas áreas internas 

aos campi, o que facilita a segregação, e que faz com que no momento da coleta dos 

materiais pelos cooperativados, os resíduos em questão se apresentam praticamente em 

situação de acondicionamento para transporte. No estudo pode ser verificado que a UFBA 

apresenta um alto índice de descarte, em especial para papel e papelão. Materiais como 

plástico, vidro e metal apresentam um menor quantitativo na segregação. Isso talvez 

ocorra em função do descarte inadequado ou até mesmo da facilidade que os usuários 

possam ter em carregar os resíduos consigo para depositar em áreas estranhas aos campi, 

já que esses materiais comumente acondicionam alimentos de rápida ingestão. 

A abordagem nessa etapa é direcionada para a coleta seletiva de resíduos sólidos e como 

o produto obtido com essa ação pode contribuir com a renda de famílias carentes. A 

discussão foi desenvolvida por meio dos ODS 1 (Erradicação da Pobreza), 2 (Fome Zero 

e Agricultura Sustentável), 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e 17 

(Parcerias e Meios de Implementação). 

O alto consumo, fruto do crescimento da população, da urbanização desordenada, bem 

como da industrialização faz crescer a produção de resíduos sólidos e, consequentemente 

 
2 Borges, R.R., Dinis, M.A.P., Barros, N. (2022). Linking Low Family Income to Waste Recycling in a 
Brazilian Public University. In: Leal Filho, W., Azul, A.M., Doni, F., Salvia, A.L. (eds) Handbook of 
Sustainability Science in the Future. Springer, Cham. https://doi.org/10.1007/978-3-030-68074-9_134-1 
 
Springer International License Number: 501919355, com concordância para replicação em artigo, e 
dissertação/tese. 
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têm-se o descarte inadequado no meio ambiente e a preocupação global pelo GR (Borges 

et al., 2022b; United Nations Sustainable Development Goals Knowledge Platform, 

2015b, 2015a) em alcançar a sustentabilidade ambiental, o que requer uma disseminação 

conjunta de atitude, conhecimento e consciência, onde o professor é figura fundamental 

na transmissão a estudantes da educação formal (Debrah et al., 2021). 

Erradicar a pobreza é um dos desafios mais urgentes e fundamentais que a sociedade 

global enfrenta no período contemporâneo. O ODS 1 (Erradicação da Pobreza), 

estabelecido pela ONU, tenciona acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos 

os lugares, até 2030. Para as UP é imprescindível assumir um papel ativo nessa agenda e 

atuar como agentes de educação e pesquisa, bem como impulsionadores de iniciativas 

práticas que podem ter um impacto tangível nas comunidades locais (Savegnago et al., 

2020). Muitas universidades ao redor do mundo têm implementado projetos inovadores 

de reciclagem como parte de uma estratégia para contribuir com esse objetivo. São 

projetos que visam reduzir o impacto ambiental, tendo em complementação um potencial 

robusto para a geração de empregos e estímulo à economia local (Faria et al., 2018). As 

iniciativas de reciclagem em campi universitários são capazes de criar oportunidades de 

trabalho diretas e indiretas, desde a coleta e separação de materiais recicláveis até 

atividades de processamento e reutilização. São programas que envolvem cooperativas 

de reciclagem compostas por membros da comunidade universitária, e até mesmo 

recicladores individuais que se associam a essas organizações para ajudar na mitigação 

de resíduos, mas também para auferir renda familiar, fortalecer laços comunitários e 

promover a inclusão social (Borges et al., 2022a). 

Em via geral, essas cooperativas oferecem treinamento em habilidades práticas e educam 

sobre a importância da reciclagem, capacitando indivíduos economicamente vulneráveis 

a participarem ativamente da aquisição de renda para si próprio e respectiva família 

(Pimentel Pincelli et al., 2021). Através de parcerias estratégicas com organizações não 

governamentais, governos locais e empresas privadas, essas cooperativas podem acessar 

recursos adicionais e expertise técnica para expandir suas operações e impactar mais 

positivamente suas comunidades (Bonelli, 2019). Assim, os projetos de reciclagem 

implementados pelas IES vão além de uma resposta às exigências ambientais 

contemporâneas, constituem uma ferramenta positiva para impulsionar a economia local 

e contribuir para a erradicação da pobreza, pois os programas agregam conhecimento 
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técnico e habilidades práticas, mas também fomentam uma cultura de inovação e 

responsabilidade socioambiental (Serafim & Leite, 2021). A integração dessas iniciativas 

com a missão educacional e de pesquisa das UP fazem com que essas instituições 

educacionais demonstrem papel de liderança em sustentabilidade e, consequentemente 

contribuam para um modelo de desenvolvimento inclusivo e socialmente responsável 

(Savegnago et al., 2020). 

Como exemplo tem-se o programa de capacitação desenvolvido pela Universidade de São 

Paulo, que visa treinar moradores da periferia na gestão eficiente de resíduos sólidos. 

Uma ação que promove workshops sobre técnicas de reciclagem, gestão financeira para 

negócios sustentáveis e marketing de produtos reciclados e, que tem permitido a muitas 

famílias aumentarem suas rendas a partir da comercialização de materiais recicláveis, 

além de promover uma gestão mais eficiente dos resíduos urbanos, contribuindo 

significativamente para a redução do impacto ambiental (Ibrahim et al., 2023). Uma outra 

proposta é a desenvolvida na Universidade de Strathclyde, Escócia, que objetiva formar 

cooperativas de reciclagem em locais urbanos carentes. Essas cooperativas estabelecem 

empregos e melhoram as condições de vida dos moradores, ao passo que transformam 

resíduos em produtos comercializáveis, como móveis e objetos de decoração. Um projeto 

que demonstra, por meio de um suporte adequado, que comunidades podem desenvolver 

soluções inovadoras para problemas locais, criando valor a partir de materiais que antes 

eram descartados (Carniatto&Steding, 2019). 

No Brasil, a Universidade Federal de Minas Gerais desenvolveu um programa de apoio a 

empreendedores sociais que criam produtos a partir de resíduos orgânicos. Onde uma 

experiência exitosa reside em uma cooperativa que transforma restos de alimentos em 

adubo orgânico, utilizado em hortas comunitárias e agricultura urbana. Esse projeto não 

só reduz a quantidade de resíduos orgânicos enviados aos aterros sanitários, como 

também melhora a segurança alimentar e a qualidade nutricional das comunidades 

envolvidas (Savegnago et al., 2020). 

Essas iniciativas elucidam a importância do apoio institucional para o GR. Através de 

programas de capacitação e suporte, universidades desempenham seu papel social na 

promoção de práticas sustentáveis e na geração de emprego e renda em comunidades 

locais (Blasco et al., 2021). A transformação de resíduos em produtos comercializáveis 
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gera benefícios para a sustentabilidade ambiental e oportunidades econômicas e sociais, 

robustecendo a resiliência das comunidades e promovendo a inclusão social (Serafim & 

Leite, 2021). A inclusão social e econômica através dessas propostas de reciclagem 

representa uma estratégia fundamental para universidades e comunidades que buscam 

combater a pobreza e promover o DS (Savegnago et al., 2022). 

Projetos que visam integrar grupos marginalizados na cadeia de valor da reciclagem são 

condizentes com as metas ambientais e de sustentabilidade, sendo complementares na 

promoção da inclusão social e econômica (Andrade et al., 2020). Também representam 

uma abordagem assertiva para enfrentar desafios interligados de pobreza, desigualdade e 

degradação ambiental, alinhando-se com os princípios dos ODS da ONU e promovendo 

um futuro mais justo e sustentável (Borges et al., 2022a). A avaliação do impacto desses 

programas consiste em mensurar sua eficácia e identificar áreas de melhoria, como o 

fortalecimento da coesão comunitária e o desenvolvimento de habilidades práticas entre 

os participantes (Serafim & Leite, 2021). 
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CAPÍTULO III – Contribuição para a sustentabilidade social e a igualdade de 

gênero em universidades públicas: empoderamento das mulheres no contexto 

brasileiro. 3 

O estudo que ilustra esse capítulo, publicado em Sustainability in Practice. World 

Sustainability Series. Springer, Cham, apresenta os esforços da UFBA em promover a IG 

nas posições de liderança em seus campi. Mesmo com o predomínio da população 

acadêmica feminina, nos altos cargos hierárquicos da Instituição ainda predomina a figura 

masculina. Talvez um fator crucial para essa situação seja a cultura patriarcal, pois essa 

Universidade foi fundada a mais de duzentos anos, onde o domínio do homem era 

preponderante. Uma observação despretensiosa dos resultados pode nos levar a acreditar 

que existe um equilíbrio na ocupação dessas posições. Entretanto, uma melhor análise é 

feita quando verificamos que o natural seria as mulheres, uma vez que constituem uma 

maior parcela da população, ocupassem um maior número de cargos de liderança que os 

homens. Entende-se que a Instituição procura sanar essa situação, contudo é possível que 

seja necessário implementar políticas mais efetivas para inserção dessas trabalhadoras na 

alta gestão. A UFBA precisa, necessariamente, demonstrar seu papel de destaque, 

enquanto uma UP, no alcance desse ODS fundamental para uma paridade de gênero e 

consequentemente visibilidade das funções desempenhadas com excelência por 

mulheres. 

A IG é intrinsecamente relacionada aos ODS, uma vez que corrobora para uma série de 

efeitos positivos neste cenário. Primordialmente, o empoderamento das mulheres 

promove a inclusão econômica e social, permitindo que as mulheres participem 

ativamente na força de trabalho, no empreendedorismo e na tomada de decisões. Isso 

resulta em uma maior produtividade econômica e contribui para o crescimento 

sustentável. Inclusive, a paridade entre gêneros está associada a uma distribuição mais 

 
3 Borges, R.R., Dinis, M.A.P., Barros, N. (2023). Contribution to Social Sustainability and the Gender 
Equality at Public Universities: Women Empowerment in the Brazilian Context. In: Leal Filho, W., 
Frankenberger, F., Tortato, U. (eds) Sustainability in Practice. World Sustainability Series. Springer, 
Cham. https://doi.org/10.1007/978-3-031-34436-7_2 
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equitativa dos recursos e do poder, reduzindo as disparidades de renda e melhorando a 

justiça social (Aguiar, 2020). A trajetória das políticas de IG nas IES elenca um longo 

processo de luta e reivindicações sociais, sendo que nos primórdios da educação superior, 

as universidades eram dominadas por uma perspectiva patriarcal, onde as mulheres 

tinham pouca ou nenhuma participação. Somente no início do século XX, o público 

feminino começa a conquistar espaços significativos dentro das instituições acadêmicas, 

impulsionadas por movimentos feministas que exigiam igualdade de oportunidades 

(Sułkowski et al., 2019). 

Com o passar das décadas, as UP foram gradativamente adotando políticas mais 

inclusivas. Durante os anos 1970 e 1980, a questão de gênero ganhou maior visibilidade, 

levando muitas instituições a implementarem medidas específicas para combater a 

discriminação e promover a participação feminina. Medidas essas que incluíram a criação 

de comitês de IG, a implementação de programas de sensibilização e a introdução de cotas 

para mulheres em certos cursos e posições (Martins et al., 2018). Nos anos 1990 e 2000, 

a globalização e as políticas internacionais de direitos humanos, como as diretrizes da 

ONU, geraram uma maior pressão sobre as universidades para adotarem políticas mais 

robustas que assegurassem a inserção feminina em seus quadros de gestão. Foi nesse 

período que muitas IES públicas passaram a elaborar planos estratégicos detalhados para 

promover a equidade de gênero, abrangendo desde o recrutamento de estudantes e 

professores até a promoção de mulheres a posições de liderança (Lopes et al., 2024). 

Ao comparar as políticas de IG entre diferentes UP, observa-se uma variedade de 

abordagens e níveis de compromisso com a causa. Universidades em regiões mais 

progressistas tendem a ter políticas mais avançadas e abrangentes, enquanto aquelas em 

áreas mais conservadoras podem apresentar progressos mais lentos e limitados (Mota & 

Basílio, 2021). Já IES localizadas em grandes centros urbanos frequentemente dispõem 

de recursos mais significativos e uma maior pressão social para implementar políticas de 

IG, são instituições que geralmente possuem centros de apoio à mulher, programas de 

mentoria específicos para alunas e professoras, além de campanhas contínuas de 

conscientização sobre paridade de gênero (Fialho et al., 2018). Em contraste, 

universidades situadas em regiões rurais ou menos desenvolvidas podem enfrentar 

desafios adicionais, como a falta de financiamento e menor pressão da comunidade 
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acadêmica e local para mudanças estruturais. São instituições em que as políticas de 

paridade de gênero podem ser mais recentes e menos abrangentes, com foco inicial em 

medidas básicas, como a proteção contra assédio sexual e a criação de comitês de 

igualdade (Rosa et al., 2019). 

Uma comparação mais ampla estampa que universidades em países com políticas 

governamentais de IG robustas tendem a apresentar resultados mais positivos, pois essa 

forte legislação obriga a implementação de paridade entre gêneros, o que ocasiona em 

maior representação feminina em todas as esferas da academia (Sabino & Lima, 2015). 

As UP, comprometidas com um maior acesso feminino às suas instâncias têm 

estabelecido metas específicas e ambiciosas para garantir um ambiente acadêmico mais 

inclusivo e equitativo, que frisam uma abordagem complexa e abrange diversos aspectos 

da vida universitária, desde a admissão de estudantes até a promoção de docentes e 

funcionários administrativos (Vilela et al., 2020). Uma das metas mais comuns é a 

paridade de gênero, com um esforço significativo para aumentar a representação feminina 

em posições de liderança acadêmica e administrativa, reconhecendo que a presença de 

mulheres em posições de poder é crucial para a mudança cultural institucional (Borges et 

al., 2023a; Sabino & Lima, 2015). 

A implementação eficaz dessas políticas nas UP depende de uma estrutura organizacional 

bem definida e da colaboração de diversos comitês especializados. Estruturas essenciais 

para garantir que essas iniciativas sejam desenvolvidas, executadas e monitoradas de 

forma coordenada e eficiente (Gimenez et al., 2017). Tanto o monitoramento quanto a 

avaliação dessas políticas são processos contínuos e dinâmicos, essenciais para garantir 

que as iniciativas estejam atingindo seus propósitos e para identificar áreas que 

necessitam de ajustes (Fialho et al., 2018). Para garantir a transparência, muitas IES 

estabelecem processos formais de relatório, detalhando o progresso em relação às metas 

estabelecidas, as atividades realizadas e os resultados alcançados. Relatórios apresentados 

aos órgãos governamentais, financiadores e à comunidade universitária, promovendo 

uma cultura de responsabilidade e compromisso contínuo com a paridade de gênero 

(Scote & Garcia, 2020). Algumas dessas instituições realizam auditorias independentes 

para avaliar a implementação e o impacto de suas políticas de acesso de mulheres a 

posições da alta hierarquia. Essas auditorias fornecem uma avaliação objetiva e imparcial, 
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identificando pontos fortes e áreas que necessitam de melhorias, além de oferecer 

recomendações para o aprimoramento das políticas (Sabino & Lima, 2015). 

A representação feminina em posições de liderança nas UP é uma questão complexa e 

desafiadora. Godoy et al., (2020) salientam que, apesar de avanços expressivos na 

participação das mulheres no ensino superior, elas continuam pouco representadas nos 

níveis mais altos de liderança. Por exemplo, evidencia-se que em muitas universidades, a 

proporção de mulheres ocupando posições como reitoras, pró-reitoras, e chefes de 

departamentos é significativamente menor do que a de seus colegas homens (Mota & 

Basílio, 2021). Revela-se, ainda, que as mulheres compõem cerca de 50% do corpo 

estudantil e, frequentemente, são maioria entre os graduandos. Contudo, essa paridade 

não se reflete nos postos da mais alta hierarquia. Em muitas instituições, as mulheres 

ocupam menos de 30% dos cargos da alta gestão (Vilela et al., 2020). Uma análise dos 

conselhos universitários e das comissões acadêmicas estampa uma baixa representação 

feminina, em algumas IES, menos de 25% dos membros dos conselhos superiores são 

mulheres. Essa disparidade afeta a capacidade das universidades de tomarem decisões 

que reflitam plenamente a diversidade de sua comunidade acadêmica e limita a influência 

das mulheres em questões estratégicas e operacionais (Ramos et al., 2022). 
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CAPÍTULO IV – Bem-estar no trabalho e sustentabilidade em serviços públicos: 

caso de uma universidade brasileira. 4 

Publicado em SDGs in the Americas and Caribbean Region. Implementing the UN 

Sustainable Development Goals – Regional Perspectives. Springer, Cham, esse capítulo 

traz para discussão o ODS 3 (Saúde e Bem-estar). Através das ações relatadas em relatório 

anual emitido pelo Núcleo de Qualidade de Vida da UFBA, é possível analisar as práticas 

em Qualidade de Vida no Trabalho implementadas nessa UP brasileira. O Programa de 

Qualidade de Vida no Trabalho da Instituição está alicerçado em três projetos, por assim 

dizer: “Viver bem”, “Planejando seu futuro: transição para a aposentadoria” e “Semana 

do servidor público e homenagem aos aposentados do ano”. Esses projetos buscam cuidar 

da saúde no trabalho da Universidade por meio de oficinas voltadas para um melhor viver 

as relações interpessoais no ambiente de trabalho, a qualidade das condições de trabalho, 

a valorização do trabalhador e o preparo para o momento de se retirar do local de trabalho 

em função da aposentadoria. 

Essa proposta executada pela UFBA demonstra interesse pela saúde do trabalhador, 

aliada à necessidade de que esse esteja bem para executar suas atividades laborais. 

Contudo, quando as questões são relacionadas ao psicológico do indivíduo, é possível 

que as ações do Núcleo de Qualidade de Vida não estejam condizentes com a realidade 

dos trabalhadores, pois o preconceito com questões relacionadas saúde mental ainda é 

muito grande. Pode ser que muitos casos de agravo à saúde psicológica dos funcionários 

da Instituição não estejam devidamente notificados. 

As políticas de saúde ocupacional apresentam-se cada vez mais relevantes nas UP, tanto 

para garantir o bem-estar dos funcionários e estudantes, mas também para promover um 

 
4 Borges, R.R., Dinis, M.A.P., Barros, N. (2023). Well-Being at Work and Sustainability in Public 
Services: Brazilian University Case. In: Leal Filho, W., Aguilar-Rivera, N., Borsari, B., R. B. de Brito, 
P., Andrade Guerra, B. (eds) SDGs in the Americas and Caribbean Region. Implementing the UN 
Sustainable Development Goals – Regional Perspectives. Springer, Cham. https://doi.org/10.1007/978-3-
030-91188-1_10-1 
 
Springer International License Number: 501919351, com concordância para replicação em artigo, e 
dissertação/tese. 
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ambiente de trabalho seguro e saudável. Ao longo do tempo, essas políticas têm evoluído 

em resposta às mudanças nas normas de saúde pública, avanços tecnológicos e às 

necessidades emergentes da comunidade acadêmica (Ribeiro et al., 2017). Inicialmente, 

essas políticas focavam, principalmente, na conformidade com regulamentações de 

segurança e saúde no trabalho, garantindo condições mínimas para prevenir acidentes e 

doenças relacionadas ao trabalho (Agapito et al., 2015). Com o passar do tempo, houve 

uma expansão para abordagens mais abrangentes que incluem não apenas a segurança 

física, mas também a saúde mental e o bem-estar psicossocial. IES têm implementado 

programas de saúde mental, workshops sobre gestão do estresse e campanhas de 

conscientização para lidar com os desafios emocionais e psicológicos enfrentados pela 

comunidade acadêmica (Oliveira et al., 2020). 

A evolução das políticas também é impulsionada por pesquisas que destacam os impactos 

positivos de ambientes de trabalho saudáveis na produtividade, satisfação dos 

funcionários e retenção de talentos. Assim, as instituições têm investido em estratégias 

proativas, como avaliações de risco, consultas regulares com profissionais de saúde e 

programas de promoção da saúde, visando não apenas tratar problemas de saúde, mas 

prevenir sua ocorrência (Stohrer & Cornell, 2019). A comparação das políticas de saúde 

no trabalho entre IES públicas revela uma diversidade de abordagens e práticas adaptadas 

às necessidades específicas de cada instituição. Enquanto algumas priorizam áreas como 

ergonomia e prevenção de lesões físicas, outras enfatizam mais a saúde mental e o 

equilíbrio trabalho-vida pessoal (Satuf et al., 2018). Neste contexto, universidades que 

demonstram liderança na adoção de políticas inovadoras podem servir como modelos 

para outras, incentivando um ambiente de troca de conhecimento que beneficia toda a 

comunidade universitária (Oliveira et al., 2020a). 

As diretrizes de saúde no trabalho nas UP constituem uma exigência regulatória, pois 

referem-se a uma ferramenta estratégica para promover a saúde e o bem-estar integral de 

todo o corpo universitário. Através de uma abordagem evolutiva e comparativa, as 

instituições podem continuar aprimorando suas práticas para enfrentar os desafios 

emergentes e garantir um ambiente de trabalho seguro, saudável e sustentável (Dooris et 

al., 2021). A implementação eficaz e a avaliação contínua dessas práticas são 
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fundamentais para garantir o cumprimento das responsabilidades em relação às questões 

de saúde física e psicológica, pois essas buscam mitigar os riscos à saúde do trabalhador 

e simultaneamente promover um ambiente de trabalho e aprendizado que apoie o 

desenvolvimento pessoal e profissional de todos os envolvidos (Hirschle & Gondim, 

2020). 

Nas IES públicas, a implementação das políticas de bem-estar envolve, em especial, uma 

variedade de estruturas e comitês dedicados a garantir a conformidade e a eficácia das 

medidas adotadas. Frequentemente, são interdisciplinares e incluem representantes de 

diferentes departamentos acadêmicos, serviços administrativos, recursos humanos e 

saúde do trabalhador. São responsáveis por desenvolver, implementar e monitorar as 

políticas do bem viver de acordo com as necessidades específicas da instituição e das 

comunidades que em que estão inseridas (Lahat & Sened, 2020). 

Com a promoção de um ambiente de trabalho e aprendizado saudável, as UP cumprem 

suas obrigações éticas e legais, além de fortalecerem sua capacidade de apoiar o sucesso 

e o bem-estar da comunidade acadêmica (Oliveira et al., 2020b). A assistência médica 

ofertadas por essas instituições públicas desempenham um papel fundamental na 

promoção da saúde do trabalhador, geralmente incluem uma combinação de serviços de 

saúde preventiva, tratamento médico, serviços especializados e apoio psicológico (Barros 

et al., 2019). Em muitos casos, as IES mantêm clínicas de saúde no campus, que oferecem 

consultas médicas, exames de rotina, vacinações e tratamento para condições agudas. 

Clínicas acessíveis e convenientes para os trabalhadores, pois proporcionam um ambiente 

familiar e confortável para o atendimento médico (Ribeiro et al., 2017). Esses programas 

também abrangem serviços de saúde mental, como aconselhamento psicológico, terapia 

e suporte para questões emocionais e comportamentais, essenciais para enfrentar os 

desafios psicológicos relacionados ao estresse acadêmico e profissional além de 

proporcionarem um apoio vital para o bem-estar geral dos trabalhadores (Hirschle & 

Gondim, 2020). 

Entre os tipos de serviços de apoio psicológico oferecidos estão o aconselhamento 

individual, terapia em grupo, workshops de gestão de estresse, e programas de equilíbrio 
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emocional. A escuta individual permite que os trabalhadores discutam questões pessoais 

ou profissionais de forma confidencial com técnicos habilitados em saúde mental, o que 

proporciona um espaço seguro para explorar problemas e desenvolver estratégias de 

enfrentamento. Terapias em grupo oferecem oportunidades para os funcionários se 

conectarem com seus pares, compartilharem experiências e oferecerem suporte mútuo, 

fortalecendo o senso de comunidade e pertencimento dentro da universidade (Satuf et al., 

2018; Stohrer & Cornell, 2019). 

Workshops e atividades de gestão de estresse, assim como programas de equilíbrio 

emocional são atrativos para equipar os empregados com habilidades práticas para lidar 

com questões psicológicas e promover o autocuidado (Lahat & Sened, 2020). São 

programas que abrangem técnicas de relaxamento e estratégias para melhorar a resiliência 

emocional, ajudando os indivíduos a desenvolverem habilidades que são essenciais para 

manter um equilíbrio saudável entre trabalho e vida pessoal (Oliveira et al., 2020). O 

impacto dos serviços de apoio psicológico na saúde mental dos funcionários é bastante 

significativo, pois o acesso a esses serviços de saúde mental pode reduzir os sintomas de 

ansiedade e depressão, melhorar a qualidade de vida, bem como aumentar a satisfação no 

trabalho (Satuf et al., 2018). Trabalhadores que se sentem apoiados emocionalmente são 

mais propensos a serem produtivos, engajados e resilientes diante dos desafios do 

ambiente acadêmico (Stohrer & Cornell, 2019). 

A implementação eficaz desses serviços melhora a saúde mental individual e também 

contribui para a criação de um ambiente de trabalho positivo e produtivo, funcionários 

que se sentem apoiados emocionalmente são mais propensos a permanecer na 

universidade e a contribuir de maneira expressiva para a missão institucional. Portanto, 

investir em serviços de apoio psicológico não é apenas uma medida de responsabilidade 

social, tratando-se de uma estratégia inteligente para promover o bem-estar geral da 

comunidade acadêmica e alcançar melhores resultados organizacionais (Lahat & Sened, 

2020). 

O incentivo à atividade física nas UP é um componente essencial para promover estilos 

de vida saudáveis e melhorar a saúde física dos funcionários, pois visam aumentar a 
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conscientização sobre a importância do exercício regular, e também proporcionar 

oportunidades concretas para que os funcionários participem de atividades físicas que se 

adequem às suas necessidades e preferências (Stohrer & Cornell, 2019). Esses programas 

de atividades físicas abrangem uma variedade de opções, como academias de ginástica 

no campus, aulas de fitness, grupos de corrida, yoga, pilates, dança e esportes coletivos, 

iniciativas projetadas para serem inclusivas e acessíveis, oferecendo opções que atendem 

a diferentes níveis de condicionamento físico e interesses (Wilson et al., 2021). 

A gestão eficiente do estresse e a promoção da saúde mental nas UP requer um conjunto 

abrangente de políticas, práticas e suportes que reconheçam e respondam às necessidades 

individuais dos funcionários (Kymäläinen et al., 2021). Ao investir em estratégias para 

redução do estresse e promoção do bem-estar, as instituições não apenas melhoram a 

qualidade de vida de seus colaboradores, mas também fomentam um ambiente de trabalho 

positivo e produtivo que contribui para o sucesso geral da comunidade universitária 

(Lopes et al., 2018). A avaliação da eficácia dos treinamentos de gestão de estresse é parte 

crucial para determinar o impacto positivo dessas iniciativas sobre os funcionários, 

frequentemente as universidades utilizam várias estratégias de avaliação para medir o 

sucesso desses programas. Isso pode incluir feedback dos participantes por meio de 

questionários de avaliação antes e depois dos workshops, entrevistas individuais para 

capturar percepções qualitativas sobre os benefícios percebidos, e análise de dados de 

ausências ao trabalho e produtividade para identificar correlações entre a participação nos 

treinamentos e o desempenho no trabalho (Ribeiro et al., 2017). 

As UP estabelecem uma variedade de serviços de apoio psicológico e psiquiátrico, 

acessíveis através de departamentos de saúde mental, clínicas universitárias ou serviços 

de assistência ao empregado. Fundamental que esses serviços sejam disponibilizados de 

maneira confidencial e acessível, permitindo que os colaboradores recebam apoio sem 

receios de estigma ou repercussões negativas em suas carreiras (Satuf et al., 2018). O 

suporte psicológico e psiquiátrico tende a beneficiar a redução das ausências ao trabalho 

relacionadas à saúde mental, aumentar a produtividade e melhorar a satisfação no 

ambiente de trabalho (Santi et al., 2018). Funcionários que recebem tratamento adequado 

para suas condições mentais estão mais propensos a se sentirem valorizados e apoiados 
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pela instituição, o que fortalece o senso de pertencimento e engajamento dentro da 

comunidade universitária (Hirschle & Gondim, 2020). A disponibilidade contínua desses 

serviços é essencial para manter um ambiente de trabalho saudável e apoiador, alinhado 

aos ODS relacionados à saúde e bem-estar (ODS 3). Ou seja, ao investir em serviços de 

apoio psicológico e psiquiátrico, as UP não apenas cuidam da saúde mental de seus 

funcionários, mas também fortalecem a capacidade da instituição de promover um 

ambiente de trabalho inclusivo, resiliente e sustentável a longo prazo (Borges et al., 

2023c). 

O compromisso da alta administração com o bem-estar dos funcionários é desejado, tendo 

em vista que os líderes que demonstram interesse genuíno e participam ativamente de 

programas de bem-estar estabelecem um tom positivo e encorajador para toda a 

organização. É essencial que as políticas, programas e recursos relacionados ao bem-estar 

sejam comunicados de maneira clara e acessível a todos os funcionários. Criar espaços 

de trabalho que incentivem o movimento, relaxamento e interação social entre os 

funcionários também é um aspecto benéfico, uma vez que as salas de descanso, áreas 

verdes, academias no campus e eventos sociais promovem um senso de comunidade e 

apoio mútuo, fundamentais para o bem-estar geral (Barros et al., 2019). 

Incorporar o bem-estar como um valor central da cultura organizacional, alinhando-o aos 

objetivos estratégicos da universidade pode ser feito através de programas formais de 

reconhecimento e recompensa que valorizem o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal, 

bem como a saúde física e mental dos funcionários. Ao priorizar o bem-estar, as 

universidades não apenas cumprem seu papel de responsabilidade social, mas também 

criam um ambiente de trabalho positivo e sustentável que nutre o crescimento pessoal e 

profissional de todos os envolvidos (Vazquez et al., 2020). Essa cultura tem um impacto 

profundo na satisfação e produtividade dos funcionários, pois fortalece a reputação da 

universidade como um empregador de escolha, atraindo talentos qualificados e retendo 

profissionais experientes (Franco & Tracey, 2019). 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 70 

 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 
 

71 

 

 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 72 

  



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 
 

73 

 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 74 

 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 
 

75 

 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 76 

  



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

case of a Federal University in Bahia] 

 
 

77 
 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 78 

 
  



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 
 

79 

 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 80 

  



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 
 

81 

 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 82 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 
 

83 

 



PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS NA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO BRASIL: O CASO DE UMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA [Sustainable practices at the public university in Brazil: the 

case of a Federal University in Bahia] 

 

 84 

CAPÍTULO V – Desenvolvimento da sustentabilidade em instituições de ensino 

superior: o exemplo no campo da saúde ocupacional. 5 

Este estudo publicado em Sustainability in Practice. World Sustainability Series. 

Springer, Cham, demonstra como a UFBA e outros órgãos do governo federal brasileiro 

associaram-se em atenção à saúde dos trabalhadores de suas respectivas instituições. 

Tendo como referência o tripé de sustentação do Subsistema Integrado de Atenção à 

Saúde do Servidor Público Federal (SIASS), quais sejam: Prevenção, promoção e 

monitoramento da saúde, Assistência à Saúde e Junta Médica Oficial, dezenove órgãos 

de diversas áreas do governo federal brasileiro, no estado da Bahia reuniram-se nesse 

subsistema em pró da saúde dos trabalhadores que nelas atuam. A parceria consiste em 

cada órgão disponibilizar o que dispõe, como profissionais de saúde ou administrativos, 

materiais e equipamentos de escritório, espaço físico e serviços. Essa parceria possibilita 

que os empregados dos diversos órgãos sejam assistidos por uma equipe voltada para o 

cuidado da saúde no trabalho. A parceria foi construída em termos de um Acordo de 

Cooperação Técnica, tendo como objetivo maior a Promoção da Saúde do Servidor. 

Estabelecer parcerias é salutar, principalmente quando as partes se complementam. É o 

que acontece com o SIASS, como cada órgão disponibiliza o que possui não há uma 

competição de saberes, o que se verifica é a colaboração participativa no intuito do 

cuidado à saúde. O ODS 3, Saúde e Bem-estar, da ONU elucida a importância de garantir 

uma vida saudável e promover o bem-estar para todas as pessoas em todas as idades. 

Quando aplicado ao contexto das UP, esse ODS assume um papel imprescindível na 

promoção tanto do corpo discente, quanto na criação de ambientes de trabalho saudáveis 

e sustentáveis para os funcionários (Souza, 2020). Uma das principais áreas de atuação 

das IES públicas é a implementação de políticas de bem-estar e saúde ocupacional, o que 

envolve não apenas garantir que os trabalhadores tenham acesso a cuidados médicos 

 
5 Borges, R.R., Dinis, M.A.P., Barros, N. (2023). Sustainable Development Within Higher Education 
Institutions: The Occupational Health Field Example. In: Leal Filho, W., Frankenberger, F., Tortato, U. 
(eds) Sustainability in Practice. World Sustainability Series. Springer, Cham. https://doi.org/10.1007/978-
3-031-34436-7_1 
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adequados, mas também promover programas de promoção da saúde mental e física 

(Borges et al., 2021). 

A educação e conscientização sobre saúde do trabalhador são aspectos complementares 

na promoção do ambiente de trabalho nas UP. São práticas que visam proteger a saúde 

dos funcionários e também contribuem para a produtividade e o bem-estar geral da 

comunidade acadêmica (Góes, 2015). Assim, as campanhas de conscientização sobre 

saúde ocupacional são cada vez mais proveitosas ao informar aos funcionários sobre os 

riscos associados às suas atividades diárias e às medidas preventivas disponíveis. 

Campanhas que possuem a oportunidade de abordar uma ampla gama de temas, desde 

ergonomia no local de trabalho até a importância da saúde mental. Por exemplo, pode ser 

destacada a necessidade de posturas corretas ao trabalhar em frente ao computador por 

longos períodos, ou fornecer orientações sobre como reconhecer e lidar com o estresse 

ocupacional (Jain et al., 2021). Já os treinamentos regulares sobre primeiros socorros e 

segurança no trabalho são essenciais para capacitar os funcionários a agirem rapidamente 

em situações de emergência. Isso inclui desde treinamentos básicos até programas mais 

especializados, como combate a incêndios e evacuação de emergência. Treinamentos que 

amplificam a capacidade de resposta em momentos críticos e, ainda, promovem uma 

cultura de segurança dentro da instituição (Kavouras et al., 2022). 

As UP podem integrar essas iniciativas de educação e conscientização dentro de 

programas mais amplos de saúde do trabalhador, que envolvam a criação de políticas 

claras de segurança e saúde no trabalho, amplamente divulgadas e seguidas por todos os 

trabalhadores. A implementação apropriada dessas políticas requer a colaboração de 

todos os níveis da instituição em conjunto com a participação ativa dos funcionários na 

identificação de riscos e na proposição de soluções (De Lima Barroso et al., 2020). 

Ademais, é relevante que as campanhas e treinamentos sejam adaptados às 

especificidades da comunidade universitária, levando em consideração as diferentes 

funções e ambientes de trabalho existentes. Para exemplificar, funcionários 

administrativos podem ter necessidades diferentes dos professores que passam grande 

parte do tempo em salas de aula ou laboratórios (Borges et al., 2023b). 
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De modo complementar, o ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação) da ONU é 

fundamental para robustecer as capacidades institucionais e alcançar essas metas de 

sustentabilidade maneira integrada. No panorama das IES públicas, a cooperação 

interinstitucional advém com um sustentáculo no aperfeiçoamento das condições de 

trabalho, especialmente em relação à saúde no trabalho (Groulx et al., 2021). Ou seja, 

nesse contexto as parcerias entre universidades e outras instituições também são 

fundamentais para compartilhar boas práticas e experiências bem-sucedidas no campo da 

saúde do trabalhador. A troca de conhecimentos e a colaboração em pesquisas podem 

levar ao desenvolvimento de soluções inovadoras e adaptáveis às diferentes realidades 

institucionais (Al-Hanawi & Qattan, 2019). 

Igualmente, a colaboração com empresas e organizações externas é cada vez mais exigido 

na prática. Muitas universidades estabelecem vínculos com empresas que operam em 

setores relacionados à saúde e segurança no trabalho, como consultorias especializadas, 

fornecedores de equipamentos de proteção individual, e empresas de saúde ocupacional. 

Essas parcerias reverberam em programas conjuntos de capacitação, acesso a novas 

tecnologias e metodologias avançadas de gestão de riscos (Bordogna, 2019). A 

cooperação interinstitucional não se limita apenas ao compartilhamento de 

conhecimentos, estendendo-se à realização de campanhas conjuntas de conscientização e 

treinamento. Isto é, universidades podem se unir para promover semanas de saúde do 

trabalhador, workshops sobre ergonomia ou programas de capacitação em primeiros 

socorros. Essas iniciativas não só beneficiam os trabalhadores das instituições 

participantes, como também fortalecem os laços entre as comunidades acadêmicas e 

profissionais (Carniatto & Steding, 2019). Em paralelo, as parcerias entre universidades 

e organizações do setor privado podem abrir portas para projetos de pesquisa aplicada e 

desenvolvimento de novas tecnologias voltadas para a segurança e saúde no trabalho. A 

colaboração nesses projetos não apenas contribui para o avanço científico, mas também 

facilita a implementação de práticas sustentáveis e inovadoras nas universidades (Faria et 

al., 2018). 

Neste enfoque, a cooperação interinstitucional é um componente elementar para otimizar 

as condições de trabalho nas UP. Essas parcerias compreendem as capacidades 

institucionais, estabelecem a inovação e ajudam a construir ambientes de trabalho mais 
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seguros, saudáveis e produtivos para toda a comunidade universitária (Marques et al., 

2020). A criação de redes de apoio e colaboração dentro dessas instituições públicas, por 

sua parte, são elementos ativos na promoção de melhores condições de trabalho, 

especialmente no contexto da saúde. No trabalho e do bem-estar dos funcionários, pois 

facilitam o monitoramento contínuo das condições de trabalho ao passo que incorporam 

uma cultura institucional de cuidado e responsabilidade compartilhada (Faria et al., 2018). 

A troca de informações e experiências através de redes de apoio permite que as IES 

aprimorem suas políticas e práticas de saúde ocupacional de maneira contínua. A título 

de exemplo, as universidades podem aprender com casos de sucesso em outras 

instituições, implementar novas abordagens de gestão de riscos ou adotar tecnologias 

inovadoras para monitorar o ambiente de trabalho. Essa colaboração colaborativa 

beneficia os funcionários diretamente envolvidos e traz pontos benéficos para a reputação 

da universidade como uma líder em práticas de saúde e segurança (Carrión-Mero et al., 

2021). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

À luz dos achados desta pesquisa, é possível perceber que progressivamente a UFBA tem 

se mostrado como uma UP em busca de um maior engajamento com as questões que 

envolvem o DS. Entretanto, o cenário exige melhoria e otimizações a médio e longo 

prazo. 

Mesmo engajada com práticas de sustentabilidade, a Universidade abrange um grande 

espetro de atividades e trabalhadores, e por mais que a Instituição esteja empenhada, nem 

tudo ocorre como planejado, exatamente pela diversidade de entendimentos e 

comportamentos. No Capítulo I, Práticas de sustentabilidade em uma universidade 

pública na Bahia, Brasil, quando são discutidas ações implementadas para alcançar os 

ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), 12 (Consumo e Produção Responsáveis) 

e 17 (Parcerias e Meios de Implementação) propostos pela Agenda da 2030 da ONU, 

percebe-se que mesmo dispondo de ferramentas de controle como Relatórios de Gestão e 

Planos de Logística Sustentável, a UFBA ainda não consegue alcançar uma excelência 

em DS. Esses documentos apresentam lacunas que comprometem os resultados neles 

disponibilizados, podendo apresentar falso positivo ou negativo em questões de 

sustentabilidade. Se faz necessário uma maior compreensão por parte da comunidade 

universitária sobre segregação, quantificação e descarte de resíduos, sejam eles sólidos 

os líquidos. Esses dados apresentados nos documentos precisam serem melhores tratados, 

desde a coleta até tabulação, análise e apresentação dos resultados. No momento, os dados 

sugerem uma perspectiva de logística sustentável, entretanto as quantidades identificadas 

se comparadas ao porte da Instituição podem não refletir a realidade. 

Em se tratando dos dados relativos preservação de áreas verdes, os documentos 

apresentam dados superficiais, que dificultam entender se efetivamente as ações estão 

sendo realizadas e se de forma satisfatória. Faltam dados cruciais como quantitativo de 

área verde preservada, qual a fauna existente nas áreas internas aos campi, se há perdas 

dessas espécies, quer seja por causas naturais ou provocadas. Quais providências são 

tomadas para preservar e minimizar a extinção de espécies nativas. 
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Em relação às construções sustentáveis, o apresentado é incipiente, não é possível 

vislumbrar a sustentabilidade dessas edificações. Os documentos não apresentam valores 

como consumo ou perda de água ou energia elétrica. Em relação à água, não há registro 

de iniciativas de conservação, como a instalação de dispositivos economizadores de água, 

sistemas de captação de água da chuva para uso não potável e programas de 

conscientização sobre o uso responsável de água, que resultariam em uma gestão mais 

eficiente deste recurso essencial. Reduzir o consumo de água diminui os custos de 

fornecimento e tratamento, ocasionando em economias adicionais através de tarifas 

reduzidas e incentivos para práticas de conservação. No que diz respeito à energia elétrica 

quais medidas de controle de economia existentes. Existe implementação de tecnologias 

de eficiência energética, como sistemas de iluminação LED, mas não há registro de 

controle automatizado de temperatura e uso de energia renovável, o que contribuiria para 

a redução do consumo energético geral da UFBA. Ação como essa, não apenas diminui 

os custos associados à energia, mas também melhora a estabilidade e confiabilidade dos 

sistemas, reduzindo a necessidade de manutenção corretiva. 

Em relação às construções, não há registro em Relatórios Gestão se essas são projetadas 

de modo a otimizar o uso de iluminação e ventilação natural, se dispõe de mecanismos 

para coleta de águas pluviais. 

Os registros de materiais recicláveis parecem não condizer com o porte da Universidade, 

tanto em relação a tamanho quanto em relação a público que nela transita. O GR é outra 

área crucial de foco, tendo em vista que este é um dos aspectos mais trabalhados na práxis. 

UP e as privadas vêm implementando políticas de reciclagem e compostagem, redução 

do uso de materiais descartáveis, e programas de conscientização para promover práticas 

de descarte responsável. Com isso, contribui-se de modo amplo na quantidade de resíduos 

enviados para aterros sanitários, além do aumento na taxa de reciclagem e reutilização de 

materiais. 

No Capítulo II, Relação entre baixa renda familiar e reciclagem de resíduos em uma 

universidade pública brasileira, dessa tese buscou-se discutir as práticas de 

sustentabilidade na UFBA por meio da interação entre os ODS 1 (Erradicação da 
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Pobreza), 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), 8 (Trabalho Decente e Crescimento 

Econômico) e 17 (Parcerias e Meios de Implementação). 

A questão reside na elaboração dos documentos de gestão da UFBA. Em se tratando de 

coleta seletiva de resíduos sólidos, outra vez depara-se com instrumentos que não fazem 

jus à dimensão da Instituição. Louvável o trabalho realizado com doação de materiais 

recicláveis para 

cooperativas de recicladores em situação de vulnerabilidade econômica. Nesse aspecto a 

Universidade cumpre com seu papel social de colaborar com as pessoas menos 

favorecidas, possibilitando que essas através da parceira estabelecida atuem em um 

trabalho digno, que contribui com o crescimento econômico da nação. Uma atividade que 

proporciona a esses indivíduos auferir uma renda extra ou quem sabe a única renda para 

suprir as necessidades familiar. Com essa remuneração auferida é possível que muitos 

cruzem a linha da pobreza extrema e possam suprir suas famílias com o mínimo 

necessário a uma sobrevivência digna. Por outro lado, é preciso reavaliar as quantidades 

de materiais recicláveis segregados e entregues aos recicladores. Ainda em função da 

dimensão da IES em questão, era de se esperar uma maior quantidade de recicláveis. Os 

quantitativos disponibilizados às cooperativas parece aquém ao que possa ser consumido 

nas áreas internas aos campi. Ressalta-se, mais uma vez, a possibilidade do material 

reciclável estar sendo descartado fora da área limite da UFBA, também é possível pessoas 

não cadastradas como recicladores estejam se antecipando e realizando a coleta de forma 

artesanal, sem o conhecimento da Instituição, ou até mesmo que esses resíduos estejam 

sendo descartados de maneira inapropriada. Situação que dificulta a melhoria da renda 

dos recicladores cadastrados ou a inserção de outros trabalhadores em situação de 

privação financeira. 

O ODS 5 (Igualdade de Gênero) deu corpo ao Capítulo III, Contribuição para a 

sustentabilidade social e a igualdade de gênero em universidades públicas: 

empoderamento das mulheres no contexto brasileiro, dessa tese. Através desse objetivo 

foi possível verificar que a UFBA, Instituição com predominância de trabalhadores do 

gênero feminino, não consegue ter em seu quadro de LP a maioria de mulheres. Acredita-
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se que mais uma vez se constata a característica de uma sociedade misógina, onde a 

mulher não pode alcançar cargos de liderança. De maneira geral as IES têm seu quadro 

funcional preponderantemente formado por pessoas do gênero feminino e com as mesmas 

capacitações ou até melhor capacitadas que os homens. Então qual seria a justificativa 

para que essas mulheres não estejam um número maior em cargos da alta hierarquia 

laboral, se não o preconceito que domina a sociedade patriarcal em que vivemos. Esse 

fato pode ser corroborado pelo tempo de existência da Universidade, mais de 200 anos. 

Uma organização criada em uma época em que a maioria das mulheres não tinha acesso 

à educação, que era destinada aos filhos homens. Com os dados apresentados nesse 

capítulo é possível perceber que muito há para esse segmento da humanidade conquistar 

seu lugar. Inadmissível que mesmo sendo em número maior continuem sendo subjugadas 

a posições inferiores. 

Capítulo IV, Bem-estar no trabalho e sustentabilidade em serviços públicos: caso de uma 

universidade brasileira, onde o ODS (Saúde e Bem-estar) norteia a discussão sobre saúde 

e bem-estar dos trabalhadores da UFBA. Nesse ponto têm-se uma UP sensível às 

condições de trabalho em suas áreas internas. Uma IES que configura uma equipe de 

trabalho para atuar em questões relacionadas ao físico e ao psicológico de seus 

empregados. Ponto positivo, ações destinadas a cuidar do bem-estar de trabalhadores na 

ativa e preparar os que estão prestes a se aposentarem. Aqui, a preocupação maior é saber 

que mesmo com disposição para cuidar dos seus, pela Universidade, nos defrontamos 

com uma sociedade preconceituosa, que desqualifica pessoas que admitem estar sofrendo 

da saúde mental. Então, temos um entrave velado na atuação dos profissionais do Núcleo 

de Qualidade de Vida no Trabalho, que mesmo com a disposição para ajudar, talvez não 

alcancem os que mais necessitam de sua dedicação. Trabalhadores que sofrem por anos, 

calados, com medo de admitir estar sofrendo de ansiedade, depressão, fobias, síndromes, 

muitas vezes causadas por mal tratos como desqualificação profissional, perseguição de 

chefias, assédios morais e sexuais, falta de solidariedade de colegas e superiores. Mesmo 

sofrendo, não conseguem verbalizar com receio de serem ainda mais subjugados e 

menosprezados. 
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Para finalizar temos o Capítulo V, Desenvolvimento da sustentabilidade em instituições 

de ensino superior: o exemplo no campo da saúde ocupacional, onde adentra-se no ODS 

17 (Parcerias e Meios de Implementação), talvez o mais complexo de todos os objetivos. 

A complexidade pode residir no fato de que este em algum momento se configura como 

o cerne de todos os outros ODS individualmente, em associações ou em conjunto. 

Estabelecer parcerias e viabilizar meios de implementá-las é um exercício de doação, 

resiliência e solidariedade, porque reunir requer todas essas características. Do ponto de 

vista de saúde ocupacional no serviço público brasileiro, a UFBA pode ser considerada 

pioneira no estabelecimento dessa parceria para cuidar da saúde de seus trabalhadores, 

bem como de profissionais de outros órgãos. Cabe uma crítica construtiva, por se entender 

mais imponente que outras instituições tentou abraçar o mundo com os braços curtos. Isso 

é dito porque quando da criação do SIASS, a Universidade já não dispunha de 

profissionais para cuidar dos trabalhadores de seu próprio quadro, mas se arvorou a cuidar 

também dos outros. Disponibilizou mão-de-obra exígua e espaço físico, as demais 

organizações associaram-se ofertando recursos materiais como material de expediente e 

equipamentos. A parceria não foi bem sucedida, pois os profissionais de saúde que 

integravam o quadro de trabalhadores do SIASS não conseguiram atender demanda 

excessiva, e assim, órgão criado para atenção à saúde sucumbiu, em parte. Parcerias 

destituídas e retorno ao atendimento interno à Universidade, com atendimento a 

demandas específicas de outras instituições públicas federais brasileiras. 
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CONCLUSÕES 

Este trabalho de tese desenvolvido a partir dos dados disponibilizados pela UFBA tem 

um caráter precípuo de um olhar para dentro da própria Universidade, uma percepção de 

como a Instituição é vista por um de seus membros. 

Ao iniciar o Curso na Universidade Fernando Pessoa (UFP), o objetivo era de avaliar as 

condições dos ambientes de trabalho internos, observando questões como arranjo físico 

dos ambientes, qualidade e funcionalidade ergonômica do mobiliário, exposição a agentes 

de riscos químicos, físicos, biológicos, acidentes de trabalho, disponibilização e uso 

consciente de equipamentos de proteção individual e equipamentos de proteção coletiva, 

ou seja, a tônica era saúde do trabalhador. Em nenhum momento havia sido vislumbrado 

uma visão mais holística, onde essa questão de saúde no trabalho fosse percebida como 

um detalhe inserido nos ODS. Horizontes ampliados, buscou-se reaprender e readequar a 

questão inicial. 

Um novo ponto de partida (re) conhecer a UFBA, mas com um olhar mais adiante, para 

além da saúde ocupacional, isto é, buscar compreender a Instituição de forma mais ampla, 

tendo como ponto de partida os ODS apresentados pela assembleia das Nações Unidas na 

Agenda 2030. Assim, foram identificados os objetivos de sustentabilidade em maior 

evidência, para iniciar a investigação. Documentos físicos não foram encontrados para 

proceder ao estudo, sendo assim foram utilizados os disponibilizados nos sítios da própria 

Universidade. Esses documentos, Relatórios de Gestão e Plano de Logística Sustentável, 

não se mostraram muito fidedignos, pois apresentavam lacunas que não puderam ser 

reconstruídas em função da inexistência de registros básicos. Constatou-se, então, a 

primeira falha, que consistiu em documentação que não expressava de maneira fiel o que 

é desempenhado relativamente aos ODS abordados no capítulo I, Práticas de 

sustentabilidade em uma universidade pública na Bahia, Brasil. Mesmo assim, foi 

possível perceber uma senhora com mais de 2 séculos de existência, engatinhando ao 

tentar mostrar seu engajamento à Agenda 2030 propositiva da ONU. A IES conhece os 

objetivos, executa da melhor maneira possível, mas não consegue documentar 

minuciosamente o trabalho realizado. Nesse ponto, foi necessário sair da posição de 
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simples observador para tentar identificar as possíveis falhas documentais. Tudo indica 

que os documentos foram escritos por pessoas que não tinham ciência da importância do 

que estava ali a ser apresentado e por isso não deu o devido tratamento aos dados 

coletados. 

Persistir é a chave, como essa UP se relaciona com parceiros que tratam das mesmas 

questões, mas têm necessidades diferentes. Desse pensamento surge o capítulo II, Relação 

entre baixa renda familiar e reciclagem em uma universidade pública brasileira, onde uma 

Instituição que exerce um papel de liderança na multiplicação do DS, que precisa 

descartar materiais inservíveis para si própria, que luta pelo social e busca uma melhor 

qualidade de vida para os menos favorecidos, que propaga a ideia de direitos, que acredita 

na dignidade do trabalho, mas também no poder econômico e que precisa se relacionar 

com quem precisa buscar meios de sobreviver com o seus. Daí passou-se a discutir os 

ODS 1 (Erradicação da Pobreza), 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), 8 (Trabalho 

Decente e Crescimento Econômico) e 17 (Parcerias e Meios de Implementação). Em 

comum com o capítulo anterior, dados não muito substanciais. A questão da 

vulnerabilidade e exclusão observada neste capítulo, e que trata de coleta seletiva e 

trabalhadores da reciclagem de resíduos sólidos, inquieta e tenta compreender se esses 

são os únicos a serem discriminados em função de questões econômicas e sociais. 

Redirecionando o olhar, buscou-se observar como são percebidas as pessoas do gênero 

feminino, tradicionalmente excluído, na Universidade. Passa-se a discutir, então, no 

capítulo III, Contribuição para a sustentabilidade social e a igualdade de gênero em 

universidades públicas: empoderamento das mulheres no contexto brasileiro, com o 

auxílio do ODS 5 (Igualdade de Gênero), o papel da mulher na comunidade de 

trabalhadores da universidade. Nesse estudo, os dados são mais claros e objetivos, o 

gênero feminino continua sendo colocado à margem dos cargos de mais alta importância 

também nessa Instituição, ou seja, a UFBA não consegue garantir que o maior 

quantitativo de sua força de trabalho, a mulher, tenha uma participação plena e efetiva na 

ocupação de posições de liderança. 

No capítulo IV, Bem-estar no trabalho e sustentabilidade em serviços públicos: caso de 

uma universidade brasileira, a proposta consistiu em avaliar, a partir do ODS 3 (Saúde e 
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Bem-estar), se os trabalhadores da organização têm garantido, no local de trabalho, 

condições que não favoreçam ao adoecer físico ou mental. Constatou-se que timidamente 

os cuidados são tomados, mas persiste a inconsistência dos registros, ou que as ações são 

realizadas de forma isolada e sem um objetivo específico. 

Para finalizar, e retornar um pouco ao ponto de partida, foi investigado, no capítulo V, 

Desenvolvimento da sustentabilidade em instituições de ensino superior: o exemplo no 

campo da saúde ocupacional, as parcerias implementadas com intuito de prover de boas 

condições de trabalho e saúde os servidores do serviço público federal brasileiro. Essa 

avaliação foi subsidiada pelo ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação), pois este 

traz em seu escopo parâmetros sobre como parcerias fortes contribuem para o DS, como 

pensado na Agenda 2030 das Nações Unidas. Os dados, então, se apresentaram mais 

concisos e mais bem estruturados, mas fica a dúvida: “quem não cuida bem de si, será 

que sabe cuidar do outro?”, porque em parcerias é necessário olhar para fora de si. Ao 

longo do estudo, percebeu-se que a Universidade Federal da Bahia busca aderir ao 

preconizado pela Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas. Entretanto, os dados 

disponibilizados pela Instituição são frágeis, pois não há referências de como a 

universidade se comportava para com o meio ambiente antes de inserir em sua rotina 

práticas de sustentabilidade. Também não existe uma discussão, ampla e continua, com a 

comunidade acadêmica sobre as ações direcionadas para um desenvolvimento sustentável 

e inclusivo, que objetivem garantir que gerações futuras possam usufruir da 

biodiversidade e que não sejam reféns de desigualdades sociais. 

Fica claro a necessidade da UFBA elaborar documentos que efetivamente possam 

demonstrar para a sociedade que as ações de sustentabilidade praticadas na instituição são 

efetivas e mensuráveis. Documentos que apresentem dados sobre a geração de resíduos, 

sólidos ou não, nas áreas internas aos campi, que esses resultados recebam um tratamento 

estatístico adequado e, que seja realizada, pela comunidade acadêmica uma ampla 

discussão sobre sustentabilidade. Discussão essa que permita refletir sobre os dados atuais 

e construa ou modifique a cultura de desenvolvimento sustentável que condiga o papel de 

uma Universidade líder e pioneira no seguimento da construção e disseminação de 

conhecimentos. 
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